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		Prefácio

			 Saúde mental é ação 

 	produção de vida e sofrimento psíquico em presença de uma catástrofe coletiva

			Sabrina Helena Ferigato

			Não é de hoje que a comunidade acadêmica, assim como a mídia e a população em geral identificam a saúde mental como um elemento importante para estruturar nossas atividades e nossa vida, seja em uma perspectiva individual ou coletiva.

			Ainda que o neoliberalismo tenda a reduzir a saúde mental à sua dimensão individual (como uma responsabilidade e um bem do indivíduo) ou à ausência de uma doença mental (em uma perspectiva de medicalização/psicologização do sofrimento psíquico ou como indução de modos de vida), a pandemia da Covid-19 nos convoca globalmente à uma recolocação desta perspectiva.

			Os acontecimentos dos últimos meses, nos colocam frente à experiência de uma tragédia coletiva, em que a inseparabilidade entre saúde, economia, cultura e ecologia se sobrepõe a todo e qualquer discurso que artificialmente tentou produzir a cisão entre esses e outros termos.

			O coronavírus, com sua brutal capacidade de contágio, nos conduziu a perceber o sofrimento psíquico como um fenômeno histórico e sociocultural,1 o que sugere que, a pessoa que sofre, assim como seu sofrimento são produzidos cultural e coletivamente.

			Assim, o modo como nos relacionamos com o vírus, com os aparatos de proteção, com o isolamento, com as pessoas com as quais convivemos, enfim, os modos como nos relacionamos socialmente, são substâncias das maneiras de sofrer, nomear e enfrentar este sofrer.

			O medo, os efeitos do isolamento/distanciamento social, o aumento do número de pessoas diagnosticadas com transtornos mentais, a sobrecarga doméstica/familiar, a tensão oriunda da excessiva exposição ao ambiente virtual, a ansiedade e depressão associadas à ampliação das desigualdades sociais e o luto coletivo são algumas das principais expressões dos efeitos diretos da pandemia na produção do sofrimento psíquico de todos nós.

			No Brasil, esses efeitos são inseparáveis da produção ativa de um autoritarismo neoliberal com desejos fascistas,2 orientados por uma necropolítica,3 que utilizou a pandemia para ampliar a exploração sistemática e para o extermínio de uma parcela específica da população,4 além de instaurar uma cultura ecopredatória, negacionista da Ciência, gerida comunicacionalmente pela disseminação de fake news.

			Momentos de crise como esses nos permitem constatar, mas sobretudo sentir e perceber que, na maior parte das vezes, nossos sofrimentos, assim como nossa saúde mental são produzidos e necessariamente compartilhados - seja com um microcosmo (familiar, por exemplo), seja com um coletivo mais amplo (a sociedade humana) e com seres não humanos (patógenos, máscaras, respiradores, plantas, dispositivos tecnológicos).

			Contextos como esses, explicitam que a gestão dos afetos, dos comportamentos, dos desejos e das relações humanas são determinantes para a solução de uma problemática socialmente compartilhada ou para sua perpetuação. No caso da pandemia da Covid-19, não tivemos a mesma velocidade e eficácia política/científica investida na gestão subjetiva da pandemia assim como nas soluções epidemiológicas e biomédicas, que se mostraram importantes, porém insuficientes para responder às nossas necessidades.

			Na corrida contra o vírus, nos surpreendemos com um tempo recorde de produção do sequenciamento genético do Sars-Cov-2, da produção vacinal e da socialização das medidas de prevenção do contágio; mas ainda nos mostramos pouco sensíveis à percepção de nossa interdependência (eco-biopsicossocial-cultural) e do poder dos nossos desejos.

			Sabemos que “Desejos nem sempre concorrem para nossa saúde, individual ou coletiva, ou para expandir a vida (…) Nessas armadilhas que o Desejo nos prega, apresentando, não raro, facetas mortais de sujeitos embriagados ou adormecidos, como Deleuze e Guattari nos fizeram compreender, podemos muitas vezes desejar a própria escravidão como se fosse nossa salvação. A isto temos designado por subjetivação fascista. Nos agenciamentos que constituem os desejos autoritários de ‘botar ordem nisso daí’ é necessário considerarmos o conjunto sedutor que o discurso hegemônico dos que governam pelo medo nos impõe”.5

			Em novembro de 2021, como resultado dessa tragédia planetária e de desejos nefastos, temos um total de 5,06 milhões de mortes por Covid-19, sendo 610 mil cidadãos ou cidadãs brasileiras.

			Diante disto, quais saídas se abrem? Quais novas entradas possíveis? Para além de constatar e julgar tais manobras desejantes, como ir além da indignação e buscar novos agenciamentos possíveis? Como enfrentar a complexidade da catástrofe em presença dela,6 e não apesar dela?

			Certa de que não temos uma resposta pronta para essas indagações, acredito na perseguição de pistas, na construção de experimentações concretas que nos desloquem do lugar de comentadores da conjuntura, que nos desviem da esperança de figuras salvacionistas ou da posição passiva de indignados virtuais. Construções de breves ou duradouros feixes de luz na escuridão que tenta nos cegar. Como já nos advertia Basaglia, afirmemos: “contra o pessimismo da razão, o otimismo da prática”.

			É nesta direção que eu me percebo ao ler esse e-book. Um livro que aglutina em seu título dois mundos hoje indissociáveis: saúde mental e a pandemia da Covid-19.

			Sem a pretensão de totalizar as interfaces entre esses dois mundos, sem generalizar essa discussão, nem construir universais ou cercamentos teórico-práticos, esse livro reúne experiências, pesquisas, relatos, experimentações localizadas, de ações concretas de enfrentamento da pandemia da Covid-19, com olhar atento aos processos de saúde mental que atravessaram e constituem esse contexto.

			Ao organizar, reunir, sistematizar e publicizar essas experiências, o programa Saúde Mental em Ação – que organiza as ações e o livro – faz jus ao seu próprio nome e valoriza a capacidade coletiva de tornar ativa a Saúde Mental enquanto campo e reforça a dimensão produtiva da saúde mental de todos(as) nós enquanto objeto-objetivo.

			O livro, que se organiza em 3 partes – Formação, Transformação e Criação – nos dá pistas importantes sobre a importância da ativação de redes em momentos como esse que estamos atravessando, ressignificando especialmente o papel das Universidades neste cenário. Essa ressignificação não se dá apenas em termo de conteúdo, mas também de forma. Reforça-se a tese de que forma é conteúdo.

			Outra pista preciosa que o livro nos oferece, se refere à diversidade e a pluralidade como operadores da produção de saúde mental e de ação em Educação, além da importância da ativação de redes e da estética que a produz. A organização do programa de extensão e do livro reúnem coordenações de diferentes departamentos, docentes, profissionais e estudantes multidisciplinares; produz alianças entre comunidade acadêmica, redes intersetoriais de profissionais e comunidade em geral. Essa diversidade disciplinar e a pluralidade de atores implicados, nos proporciona uma riqueza de composições de diferentes lugares institucionais, de diferentes referenciais teóricos e de respostas plurais para um problema complexo como a pandemia da Covid-19.

			Além disso, as experiências traduzidas nestes textos, que incluem ações de cuidado, de ensino, de pesquisa, de extensão e de ações de comunicação, cumprem uma função importante de reafirmar a produção de conhecimento acadêmico em sua missão de formar-transformar-criar, resgatando essa produção do rebaixamento que o capitalismo mundial integrado7 a submete ao reduzi-la ao produtivismo utilitarista ou ao nega-lo. Nos textos, evidencia-se transformação do cuidado em comunicação, da formação em cuidado, do cuidado em conhecimento entre outras metamorfoses. Borram-se as fronteiras artificialmente produzidas entre comunicação, clínica, formação e política, não apenas conceitualmente, mas em ação praticada, em gesto, em corpo-texto.

			É um desafio incontornável cuidar e produzir conhecimento sobre/com esse momento histórico que atravessamos, sem homogeneizar as experiências, valorizando as singularidades experimentadas por populações específicas, em especial aquelas potencialmente vulnerabilizadas como crianças, adolescentes, negros, mulheres, autistas entre outras. Acredito que as experiências narradas neste livro não se furtam desse desafio, ao mesmo tempo em que afirmam o direito inalienável à produção de uma saúde mental comprometida com a afirmação da vida, vida que está aqui registrada em cada experiência, que frui localizada e persevera na existência, à despeito dos tempos sombrios que a assombra.

			Essa incapturável reinvenção da vida ganha um destaque especial em uma última dobra – que não pode deixar se der destacada – que é a interface com a criação artística. A arte e a cultura tomadas como dispositivos de expressão, elaboração e transformação das experiências pandêmicas, por meio dos festivais e da arte de reinventar cotidianos expressa em vários relatos, coroa a contribuição deste livro. Esse território que já é amplamente incorporado pela Reforma Psiquiátrica nas experiências entre arte, loucura e clínica, se reafirma nesta obra coletiva, confirmando, como os ensina Rolnik,8 que a arte é o campo privilegiado de enfrentamento do trágico, uma vez que a subjetivação do artista guarda uma especial intimidade com o entrelaçamento da vida e da morte.

			Por fim, considero que livros-ação como esse, escancaram a vivacidade cotidiana do campo da saúde mental, da educação e da subjetividade humana, que resistem à uma política federal/estadual conservadora, eugenista e encolhida. A vida pulsa, com ou sem máscaras; com ou sem Governo. Os desejos seguem correndo para novos agenciamentos que os mantêm vivos.

			Que esse livro, seus atores e suas experiências sigam agenciando desejos afirmativos de uma vida que resiste. Pra começar, o desejo de uma boa leitura!
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			Apresentação

			Larissa Campagna Martini, Luciana de Souza Gracioso, Carla Regina Silva e Jair Borges Barbosa Neto.

			No início de 2020, fomos apresentados a um novo desafio: a pandemia da COVID-19. Essa experiência será (ou tem sido), sem dúvida, uma das mais desafiadoras para essa geração e vai influenciar o modo de viver das gerações futuras. Mesmo não sendo uma experiência inédita na história da humanidade, a pandemia da COVID-19 tem como particularidade a ampliação do acesso aos meios de comunicação e o avanço no investimento em novas tecnologias. Esses fatores influenciaram nossas experiências tanto na sombra quanto na luz.

			Desde os primórdios de sua criação, a universidade tem o papel de buscar meios para responder às demandas da sociedade, por meio do desenvolvimento científico e tecnológico. Para o enfrentamento da pandemia, uma quantidade significativa de universidades de todo o globo se dedicou a buscar meios para desenvolver rapidamente uma tecnologia capaz de barrar o avanço da pandemia: as vacinas, que são conhecidas como um mecanismo de combate à doenças infecciosas desde o século XVIII, quando Edward Jenner idealizou e desenvolveu estudos para produzir a vacina da varíola. Além das vacinas, houve um investimento para viabilizar a produção de respiradores, equipamentos de proteção individual, álcool em gel, entre outras coisas, visando à diminuição dos custos e ampliação do acesso. Esses esforços foram os mais citados e divulgados tanto pelos mecanismos de divulgação acadêmica como de comunicação em geral. Contudo, uma série de outras ações foram realizadas no sentido de ampliar as formações e informações, qualificar as ações públicas de saúde com atuação direta e por meio do apoio aos profissionais da rede, atenção aos grupos específicos que requerem atenção em saúde de forma regular e/ou permanente, apoio às gestões de serviços e ações de forma a adaptar fluxos, ambientes, procedimentos e técnicas, o desenvolvimento de tecnologias para contribuir com as demandas atuais da sociedade, entre outros tantos exemplos, em diferentes campos, áreas ou disciplinas.

			Outro mecanismo eficaz para prevenir o contágio é o distanciamento social, que também foi recomendado pelos órgãos reguladores para o combate à pandemia da COVID-19. Tão criticada e polêmica, a quarentena também tem origem no século XIV, a partir da experiência realizada em Ragusa (atualmente cidade de Dubrovnik, na Croácia), que obrigava os viajantes a se isolarem por 30 dias antes de entrar na cidade, para conter a propagação da peste negra. A vivência deste momento inicial da pandemia nos fez entrar em contato com nosso instinto primitivo de sobrevivência e com os sentimentos de insegurança e medo. Como encontrar a contramola que resiste em busca da resiliência nesse cenário tão sombrio?

			Por falar em sombrio, vamos voltar à sombra e à luz. A sombra se forma quando a luz encontra em seu caminho um objeto opaco, que não permite que ela se propague através dele. Nesse jogo das sombras, coletivos, organizações e instituições buscaram meios para direcionar ações que trouxessem a luz para enfrentar este desafio. Na Universidade Federal de São Carlos - UFSCar, um coletivo de pessoas, incluindo: estudantes de graduação, pós-graduação, docentes e técnicos administrativos, com necessidades e desejos em comum, se uniu para buscar desenvolver ações para o enfrentamento da pandemia. Naquele momento tão sombrio, a necessidade de apoio por meio das relações interpessoais, mesmo que a distância, era evidente. Além disso, havia pouco investimento para o financiamento direcionado às pesquisas no campo da saúde mental e à demanda para o cuidado do sofrimento psíquico era cada vez mais evidente.

			Outro fator agravante foi a dificuldade dos serviços de saúde para estabelecer uma rápida organização para atender a essas demandas de cuidado. O medo, a impotência e o desejo de buscar soluções moveram uma equipe extremamente diversa e engajada, que abraçou e impulsionou de forma dinâmica o movimento das engrenagens para acionar ações potentes de cuidado, com diferentes públicos. A partir deste movimento, nasceu o Programa de Extensão Saúde Mental em Ação. O Programa foi composto, inicialmente, por pessoas vinculadas às áreas da saúde. Rapidamente agregou também docentes, estudantes e profissionais do campo das humanidades, fortalecendo o caráter interdisciplinar/interprofissional das ações realizadas para as atender conforme as demandas de ordem complexa.

			Foram realizadas diversas ações e, a partir da identificação da pluralidade dessas ações realizadas, um grupo de pessoas vinculadas ao programa propôs a organização dessa obra, no intuito de ampliar as possibilidades de divulgação e visibilidade dos trabalhos, experiências, pesquisas, projetos e demais composições, desenvolvidas no campo da saúde mental durante a pandemia da Covid-19. Considerando sua natureza múltipla, foi priorizado um caminho que contemplasse diferentes manifestações textuais, de modo que a estrutura não fosse um limite para a composição dos capítulos. Para tanto, foi aberta uma chamada pública, via edital, que foi amplamente divulgada, em diferentes áreas, a partir do qual foi possível aos interessados submeterem suas propostas, que posteriormente passaram por avaliação de pareceristas externos e interdisciplinares.

			Foram aceitas propostas de capítulos em diferentes formatos: conto, poesia, ensaio, estudo clínico, relato de caso, relato de experiência, revisão da literatura e outros. Foi uma grata surpresa receber toda uma diversidade de experiências, ricas, complexas e necessárias. Em sua maioria, as atividades foram desenvolvidas com apoio institucional da Proex (Pró-Reitoria de Extensão) da UFSCar, garantindo a legitimidade acadêmica em relação à prática social, comunitária e coletiva.

			Disto, foi dado início então ao processo de organização da obra, com o desafio de pensar as relações sobre tudo o que foi proposto. Assim, o livro foi inicialmente estruturado a partir de três partes: Formação, Transformação e Criação. Esse agrupamento não teve a intenção de categorizar o que foi proposto, mas, sim, relacionar algumas unidades que viabilizassem um arranjo temático mais oportuno para a produção coletiva que se construía.

			Antes de apresentarmos a obra, gostaríamos de propor uma reflexão a respeito dos tempos atuais. Como já foi dito anteriormente, a pandemia da Covid-19 ainda nos traz e trará diversos desafios. Os tempos são outros. Já avançamos no sentido de garantir maior cobertura vacinal e as ações de educação em saúde foram realizadas de forma exaustiva. O momento agora é novo e são esperadas de nós habilidades ainda pouco exploradas para retomarmos nossas vidas com a gratidão pela possibilidade de continuar, mas com a consciência de que teremos grandes obstáculos.

			Esperamos que cada pessoa ou coletivo possa encontrar formas de desenvolver ações potentes para iluminar esse novo caminhar. Lembrando que a sombra só existe porque existe a luz.

			Boa leitura!
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			CAPÍTULO 1

		

		
			Desfazendo os nós entre nós

			o caminhar de uma equipe que promove

			 saúde mental de adolescentes e jovens

no mundo virtual durante a pandemia

			Maria Fernanda Barboza Cid

			Marina Speranza 

			Mayara Soler Ramos Mazak

			Thaís Thaler Souza 

			Bárbara de Brito Oliveira 

			Luiza Cesar Riani Costa 

			Sara Malvez Bienzobás 

			Danieli Amanda Gasparini 

			Alice Bispo Fernandes 

			Maria Julia Felix Huber 

			Gabriella da Cruz Santos 

			Guilherme Aguliari da Silva

			Ervelley Moreira Cardoso dos Santos 

			Giovanna Romano Bombonatti

			Introdução

			É inegável os inúmeros desafios vivenciados em nível mundial por conta da pandemia da Covid-19. O cotidiano das pessoas foi modificado, tanto em decorrência dos protocolos de controle do avanço da doença, quanto pela vivência subjetiva da pandemia, ou seja, cada indivíduo sentiu de uma forma este cenário, considerando fatores econômicos, sociais, contextuais e também a vulnerabilidade de alguns grupos para o desenvolvimento da forma grave da doença. Somado a isso, a pandemia trouxe muita tensão, medo e angústia, pela gravidade da situação, tornando as pessoas mais vulneráveis ao desenvolvimento de processos de sofrimento psíquico.1

			Apesar de os adolescentes não se configurarem inicialmente como um grupo de risco para a Covid-19, eles sofreram uma importante mudança no cotidiano, principalmente por conta do fechamento das escolas, lembrando que este cenário é de extrema importância para o desenvolvimento psíquico, emocional e cognitivo dessa população. Por conta disto, as dificuldades emocionais, sociais e comportamentais foram intensificadas pelo contexto sanitário atual, na medida em que os adolescentes encontraram dificuldades para manter suas relações e interações sociais e limitações quanto ao lazer, configurando um risco para o desenvolvimento de sofrimento psíquico, agravado pela restrição de acesso à informação segura em saúde ou ainda compreensível e acessível.2
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			Figura 1.1 Conexão a partir das redes sociais.

			Pensando nesses fatores, identificou-se a necessidade de falar sobre saúde mental com e para adolescentes, numa tentativa de promovê-la e amenizar os impactos negativos da pandemia para esses indivíduos. Com isso, e se deparando com um número crescente de fake news abordando a temática saúde visando invalidar medidas de proteção, como uso de máscaras, distanciamento, etiqueta respiratória e higienização, ou ainda, propagando propostas de “curas” não seguras, as Universidades têm cada vez mais adotado as redes sociais como ferramenta de comunicação para combater essas desinformações que podem desencadear sérios riscos à saúde e que circulam de maneira  rápida pelas mídias.

			Disponibilizar conteúdo acessível, seguro, que promova saúde3 e que seja de interesse dessa população foi o objetivo da equipe de uma das frentes de trabalho de um programa de extensão universitária intitulado Saúde Mental em Ação. Essa frente, voltada à promoção da saúde mental de adolescentes e jovens através de produções de conteúdo na rede social Instagram, é coordenada por uma docente do Departamento de Terapia Ocupacional da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e conta, atualmente, com 20 integrantes, advindos de cursos de graduação e pós-graduação em terapia ocupacional, psicologia e enfermagem, bem como profissionais da rede de atenção às adolescências.

			Neste capítulo, focalizaremos a experiência da equipe, que será contada no formato de narrativa, trazendo a avaliação do processo de elaboração dos conteúdos voltados à página do Instagram (@des.fazer.nos), permeando os significados, desafios e potências desta construção, abordados de modo sensível, afetivo e participativo.
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			Figura 1.2 Desafios do distanciamento.

			Ei, qual é a senha do wi-fi? – Redes sociais e de conhecimento atravessando os muros universitários

			O @des.fazer.nos representa um coletivo que surge a partir de um caos pandêmico, e também atravessado por ele, com o objetivo de promover afeto, conhecimento e acolhimento em saúde mental. Estávamos determinados a atravessar os muros universitários por wi-fi e chegar aos adolescentes e conversar sobre saúde mental. Baseados na afirmativa que a Universidade deve estar em coprodução com o mundo e a sociedade,4 foi proposto uma dialética como solução do dilema: como promover laços dessa rede?

			Grande foi o nosso receio e anseio ao percebemos que, com a pandemia da Covid-19 e as medidas de controle da doença, criaram-se barreiras e isolamentos importantes para a população adolescente, que foi chamada a adolescer em meio ao caos de uma sociedade absolutamente imprevisível, desconhecida e insegura. Alguns grupos ainda, como as crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, encontravam-se mais propensos a situações de violência, abandono e exclusão em decorrência de contextos de maior vulnerabilidade social, podendo ser considerados em maior risco para desenvolverem sofrimento psíquico.5

			O fechamento das atividades em estabelecimentos comerciais em geral, a impossibilidade de frequentar espaços de lazer, a privação de convívio social, estudo e coletividade, questões que nos levaram a perceber que era preciso olhar com atenção para esta população. Não existiam seguranças e garantias sobre o que, como fazer, quais eram as ferramentas mais adequadas, não havia literatura disponível sobre o assunto, experiências documentadas ou especialistas. Afinal, até então o mundo não havia enfrentado semelhante pandemia com uma interrupção tão intensa e geral das rotinas. Não sabíamos como, mas sabíamos que era necessário criar trocas afetivas, significativas e acessíveis.
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			Figura 1.3 Cuidados à distância.

			Inicialmente, a ideia de promover saúde mental em uma rede social nos pareceu desafiadora, mas, ao mesmo tempo, a melhor saída para o momento. O modo de relacionar-se por meio virtual, que antes pensávamos ser frio, distante e incompleto passou a ser a nossa melhor ferramenta de trabalho com o público-alvo. Ao apostar no uso das redes sociais online de forma afetiva e acolhedora, nos despimos de nossos preconceitos e entendemos que, principalmente quando falamos de adolescentes e adolescências, elas apresentam singularidades nas suas vivências. Decidimos nos apropriar dessa ferramenta, construir novos sentidos para a sua utilização e criar um ambiente seguro e promotor de saúde. Diante deste novo modo de trabalho online, por meio de postagens, acolhimento nos directs e interação de forma virtual, tivemos que aprender na prática, construímos e continuamos a construir o caminho enquanto ele é trilhado, sempre pautado em reflexões teóricas, experiências práticas e devolutivas da comunidade de seguidores, que no caminhar do projeto não se constituiu apenas de adolescentes, mas principalmente de mulheres com idade entre 25 e 34 anos.

			Acolhendo e desfazendo-nós: o caminhar da equipe
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			Figura 1.4 Acolhendo os nós.

			Nós que iniciamos em março de 2020 a pensar possibilidades de diálogo e contato com os adolescentes certamente não somos os mesmos que escrevemos agora, e certamente não seremos os mesmos ao final da pandemia. O processo de viver o mundo pandêmico e o processo de tentar trazer luz a ele nos atravessou, nos transformou tanto quanto os nossos seguidores. Nos fizemos e desfizemos mil vezes durante o caminho, entendendo ser impossível manter a neutralidade positivista diante uma intervenção humana, e entendendo a importância da autorreflexão constante.
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			Figura 1.5 Abraços virtuais.

			Quando nos propusemos a acolher os seguidores do perfil @des.fazer.nos e suas possíveis angústias, sem dúvidas estávamos também sendo acolhidos; quando discutimos os temas de maior importância, sem dúvidas estes estavam atravessados pelos nossos desejos e vivências; quando nos reunimos para estudar e refletir sobre organização de rotina, uso de drogas, relações familiares, direitos, cidadania, música, lazer e alimentação, sem dúvidas enxergamos nossas próprias questões. Quando dissemos “está tudo bem se sentir confuso, irritado e com medo, não se cobre tanto”, sem dúvidas estávamos dizendo também a nós mesmos.

			Os temas trabalhados inicialmente partiram da nossa percepção do que era necessário falar e no decorrer do processo foi possível ampliar e ouvir também o que os seguidores tinham a nos dizer, o que os adolescentes, pais, profissionais e educadores tinham a partilhar sobre suas necessidades e experiências. Entendemos que o envolvimento no próprio processo de saúde produz sentido e que o protagonismo é e sempre deverá ser uma pauta importante. É evidente para nós que o processo de cuidar faz sentido se valorizar as experiências e potencialidades existentes na comunidade, seja ela física ou virtual.

			Afrouxando os nós, com uma firme delicadeza, fomos liberando linhas e tecendo possibilidades que, muito além das redes fluidas da internet e das redes sociais, tão típicas de uma modernidade líquida,6 representaram uma rede afetiva. Entre números de curtidas e compartilhamentos, interessávamos por outros tipos de trocas, valorizávamos narrativas e nomes.
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			Figura 1.6 Captura de tela. Relato Danieli.

			Para que essa linha pudesse costurar com outras histórias precisamos firmar um ponto de cuidado entre nós. A solidariedade, o acolhimento, a escuta e o respeito fizeram parte do nosso tecer enquanto equipe. O nosso processo de trabalho teve uma proposta de não ser mais um ponto de exaustão dentre todos os atravessamentos pandêmicos. Por isso, nos dividimos em duplas, ou trios, semanalmente para a produção dos conteúdos. Nos juntávamos por interesse ou proximidade com o tema.

			Cada dupla ou trio tinha sua própria forma de realizar o trabalho, alguns reuniam-se por plataformas de vídeo para pesquisar juntos, trocar percepções e conhecimentos, outros resolviam os detalhes pelos grupos do WhatsApp, cada um seguia com o jeito mais leve e possível para si.
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			Figura 1.7 Captura de tela. Relato Guilherme.

			O grupo era formado por uma diversidade muito rica de pessoas, não somente a diversidade de núcleos, campos profissionais e vinculação acadêmica, mas também uma diversidade identitária que abarcava vivências múltiplas, cada uma apontando para um dos marcadores sociais: raça, sexualidade, gênero e classe. Cada narrativa que abrigava esses corpos tão diversos tornava nosso tecer plural: diferentes linhas, cores e vozes. Cada voz nos possibilitava uma nova reflexão, um novo olhar para nossas produções.
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			Figura 1.8 Atravessamentos virtuais.

			Cada corpo que compunha esse tecer também trazia seus sofrimentos, suas perdas, suas singularidades, cada corpo afetado de uma maneira muito única pela pandemia da Covid-19, essas afetações guiaram nossas produções, nossos sentires e discussões nas reuniões, mas também foram ponto de acolhimento e cuidado entre o grupo. Ninguém soltou a mão de ninguém, para que fortificados em nós, pudéssemos segurar a mão de tantos outros.

			Distantes de um conhecimento universitário com enfoque nos pesquisadores, neutralidade científica, produção de um conhecimento hegemônico, rigidez e unilateralidade entre as fronteiras de campo de saber, nosso tecer foi feito pelas nossas mãos somadas às mãos dos nossos seguidores e também por diversas referências que nos guiam compondo assim uma pluriversidade.7 A pluriversidade, usada como princípio e orientação da nossa jornada, conta com diferentes linhas, mãos, vozes e fazeres tendo como rumo a participação social, formação cidadã e solidária, coprodução, partilha. Pluriversidade significa construir, ser e existir em conjunto.8

			A indissociabilidade entre pesquisa-ensino-extensão também ficou evidente no processo do coletivo @des.fazer.nos. Não mais como pilares inalcançáveis, mas como uma construção conjunta feita por diversos atores, inclusive e, principalmente, os sociais. Juntos produzimos conteúdos com base na produção científica, de maneira acessível e cercada de significados e sentires da equipe e também dos internautas, estabelecendo novas formas de dialogar com os atores sociais, criando espaços democráticos, solidários e emancipatórios de produção e difusão de conhecimento.9

			O conhecimento foi construído de maneira contextual, valorizando as diversidades, possibilitando novas saídas singulares e de valorização de cada pessoa envolvida com o projeto, dos elaboradores do conteúdo aos que o consumiam inicialmente e passaram a fazer parte dessa tessitura de rede.
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			Figura 1.10 Captura de tela. Relato Thaís.

			O mundo virtual possibilita uma grande exposição dos corpos, das imagens e das identidades. Nós, porém, optamos por fazer exatamente o contrário: na criação do perfil ficávamos escondidos atrás das postagens e, assim, nos misturávamos aos seguidores. Com o passar do tempo, percebemos que o anonimato poderia distanciar, esfriar as relações. Houve um momento em que sentimos a necessidade de mostrar quem éramos, apostando que os seguidores pudessem se sentir mais próximos do nosso perfil. Iniciamos, então, o movimento de “mostrar as caras”, apresentando fotos, nomes e pequenos textos sobre cada um de nós. Em seguida, as coisas passaram a fluir com mais naturalidade: aparecemos gravando pequenos vídeos, postamos mais fotos e conversamos com seguidores conforme as semanas de trabalho iam passando.
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			Figura 1.11 Afetos em rede.

			Esse movimento mudou a relação da equipe com a nossa própria imagem enquanto página, nos transformando em um perfil mais próximo e humano. Nos abrimos e nos vulnerabilizamos enquanto pessoas, abraçando nossas próprias fragilidades e inseguranças. Mas ao mesmo tempo foi uma maneira de tornar a relação com o público mais horizontal, já que esse processo evidencia que somos pessoas comuns como eles. Ao ver os nossos “rostos reais” no perfil, as pessoas se sentem mais acolhidas e próximas de nós, o que se encaixa com a nossa proposta de cuidado com a saúde mental. Se considerarmos o contexto de isolamento social devido à pandemia, a ideia de nos expormos mais se tornou mais vigorosa ainda.
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			Figura 1.12 Captura de tela. Relato Luiza.

			Tecendo redes, costurando saberes: pontos sem finais
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			Figura 1.13 Redes de saberes.

			As redes construídas para e com esse projeto tiveram seu respaldo em princípios éticos e políticos de produção de conhecimento, partindo da comunicação como possibilidade de produção de diálogo e subjetividade na direção contrária da produção de fake news, disputas ideológicas e políticas e permeavam a difusão de informação.

			Construímos saberes para e com os jovens, através de ferramentas de interação pelo Instagram, criamos espaços para partilha e construção conjunta de conhecimento, caminho para além dos saberes hegemônicos.

			Sem dúvida, foi um grande desafio falar e cuidar da saúde mental de outras pessoas por meio das redes sociais online, em uma situação em que a própria equipe se encontrava vulnerável e propensa a sofrer os impactos da pandemia. Entretanto, essa vulnerabilidade transformou-se em potência na medida em que nos abastecíamos dos próprios conteúdos criados. Assim, tecemos linhas, histórias e espaços de criação e identificação virtual que ao serem tecidas tocaram e transformaram toda a equipe. A partir de uma estratégia solidária, de cuidado, acolhimento e respeito, pudemos enriquecer esse tecer pela pluralidade.

			Considera-se que a partir desse processo construtivo e interdisciplinar, tem sido possível ampliar as relações e o repertório de conhecimento dos(as) estudantes de graduação e pós-graduação por meio dos projetos de extensão universitária. Além disso, esse trabalho, em particular, proporcionou à equipe tanto possibilidades de ofertar o cuidado em saúde mental, quanto de recebê-lo, de forma ativa e participativa, tendo em vista a dinâmica do trabalho e as relações de colaboração e solidariedade entre os integrantes.

			Todo o caminho percorrido até aqui, toda trilha dessa narrativa permanece em construção e constante reavaliação, para caminhar de acordo com as novas mudanças, por isso acreditamos que essa história não tem ponto final.

			Ilustrações: Ervelley Moreira Cardoso dos Santos
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			CAPÍTULO 2
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			Maria Fernanda Barboza Cid 
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			Bárbara de Brito Oliveira 

			Danieli Amanda Gasparini 

			Diene Monique Carlos

			Ervelley Moreira Cardoso dos Santos

			Gabriella da Cruz Santos 

			Giovanna Romano Bombonatti 

			Guilherme Aguliari da Silva 

			Luiza Cesar Riani Costa

			Maria Julia Felix Huber 

			Marina Speranza

			Mayara Soler Ramos Mazak 

			Sara Malvez Bienzobás 

			Thaís Thaler Souza

			Apresentação

			Queremos começar nosso capítulo dizendo que essa pandemia é um saco! Ouvimos por diferentes vozes que esse cenário pandêmico está sendo muito chato, frustrante, sofrido e medonho. É uma oscilação de “não aguento mais, preciso ver a rua!” com um “gente, ninguém sai de casa, sério!” Honestamente, quem já não desejou que isso fosse um pesadelo? Quem não vê a hora disso tudo passar?

			Pois bem, foi dentro deste contexto que pensamos em como tentar garantir os cuidados básicos necessários em relação ao tenebroso coronavírus, mas também manter o mínimo de saúde mental. Eis o desafio que abraçamos enquanto grupo de estudantes, profissionais e professores universitários, mas, sobretudo, enquanto pessoas que também estão no meio desse “jogo” contra um vilão invisível, porém muito forte e que temos que enfrentar.

			Esse é um “jogo” que ainda não conseguimos vencer totalmente, são pequenas vitórias e respiros diários que nos trazem ânimo e coragem para seguir. Nesse capítulo nós iremos relatar como pensamos algumas estratégias e dicas que nos auxiliaram na promoção de cuidados em saúde mental de adolescentes nesse momento de pandemia por meio de perfil criado na mídia social Instagram.

			De onde partimos: algumas considerações teóricas

			Neste relato, partimos de uma ação de projeto de extensão universitária voltada para promoção de saúde mental na adolescência que, sendo essa definida a partir de marcos cronológicos, como no Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) que estabelece o período de 12 a 18 anos, ou como na Organização Mundial da Saúde (OMS) que refere a faixa etária dos 10 aos 19 anos.1

			Aqui, destacamos a compreensão deste momento da vida para além dos referidos marcos, mas a partir de uma pluralidade, sendo não somente a condição de uma adolescência, mas de adolescências,2 do processo de ser adolescente, numa visão complexa e que é construída a partir de contextos diversos, em que o sujeito é compreendido a partir de suas particularidades e também com suas interações com o ambiente familiar/social, em um dado momento da história e numa determinada cultura.3

			A complexidade que emerge do encontro entre as particularidades do adolescer e as expectativas socioculturais sobre tal vivência, podem explicar o fato apontado por estudos que consideram a adolescência como uma fase que possui maior vulnerabilidade para o desenvolvimento de problemas relacionados à saúde mental.4 Nesse sentido, dados de natureza mundial apontam que 50% dos problemas de saúde mental se manifestam antes dos 14 anos e que o suicídio é a segunda maior causa de morte na faixa etária dos 15 aos 29 anos, indicando fortemente a necessidade de políticas públicas direcionadas às especificidades e singularidades dessa população.5

			As medidas adotadas para conter a disseminação do coronavírus – distanciamento social, fechamento de escolas, proibição de frequentar lugares de lazer e interação social – e o medo iminente de se infectar, ter alguém próximo contaminado ou perder um ente querido, tem agravado as condições de vulnerabilidade para o desenvolvimento de sofrimento psíquico. Nesse cenário, Oliveira6 aponta para o aumento dos índices de problemas relacionados à saúde mental em adolescentes, o que pode impactar significativamente no cotidiano e desenvolvimento desses. Para aqueles que já enfrentavam momentos de sofrimento e fragilidade emocional antes da pandemia, a situação agora se agrava, porque a mesma tem nos revelado inúmeros desafios, mas também reforçado outros que já eram conhecidos.

			Com o aumento na propagação de notícias referentes à Covid-19 e seus desdobramentos, vem ocasionando uma sobrecarga de informações que pode influenciar diretamente na saúde mental dessa população. Além disso, há vivências de perdas importantes no processo de amadurecimento e socialização devido aos impactos na rotina e nas relações sociais.

			Assim, considerando a complexidade desse contexto e também do que está envolvido na produção de saúde mental e sofrimento psíquico nas adolescências, concordamos com Cid et al. (2020) quando dizem que aqueles indivíduos e coletivos que se sentem chamados a criar espaços de participação e saúde mental, se corresponsabilizando pelas infâncias e adolescências, estão sendo convidados a criar e inventar formas de cuidado, sem descuidar dos direitos de acesso e universalidade da atenção, desenvolvendo estratégias que de fato, “alcancem, considerem e proclamem as vozes e expressões de uma população que tem poucas possibilidades de exercer a própria cidadania”.7

			Nós, integrantes da Universidade Pública, estudiosos/as e profissionais da rede de assistência à população infantojuvenil, entendemos nosso papel e nos disponibilizamos para criar e inventar com as adolescências no território virtual.

			Mas por que uma rede social digital?

			Já é parte do nosso cotidiano o uso das diversas redes sociais digitais, assim como para a população adolescente. Tais redes são diferentes entre si, mas, de maneira geral, podem ser compreendidas como dispositivos tecnológicos que conectam vários sujeitos por meio de interações sociais que acontecem pela troca de conteúdos de diferentes naturezas, como: textos, áudios, imagens etc.8

			A partir desse cenário, considerando que as tecnologias digitais e as redes sociais virtuais são um universo familiar para a maioria dos adolescentes, e que, durante a pandemia, a convivência virtual se tornou ainda mais frequente, entendemos que era por aqui que deveríamos circular! A criação do perfil @des.fazer.nós, teve, portanto, a intenção de estabelecer um espaço de promoção de saúde mental para essa galera.

			Importante destacar, também, que a opção pela rede social digital Instagram foi realizada a partir da discussão do nosso grupo, que a identificou como uma rede social mais representativa e de maior visibilidade no contexto atual, além das ferramentas disponibilizadas pela plataforma que permitem uma ampliação e dinamização da interação.

			O Instagram é uma rede social digital de compartilhamento de fotos e vídeos. O usuário cria um perfil em que compartilha conteúdos com os seus seguidores e pode ainda acompanhar o perfil de outras pessoas. A plataforma possui diversos recursos para o compartilhamento de informações, como o feed, que é uma página em que são realizadas as postagens de fotos e vídeos (os denominados posts), que ficam fixados nesses espaços, nos quais os seguidores interagem através de curtidas e comentários. Outro recurso disponibilizado pela plataforma é o stories, local destinado para publicação de conteúdos em que o tempo de exposição é limitado por um período de 24 horas. Está disponível também o direct, no qual é possível se comunicar por meio de mensagens de texto e voz de forma privada com outro usuário.9

			A escolha do nome

			Des.fazer.nós remete aos vários nós que compõem nossas relações cotidianas, os sentimentos e pensamentos envolvidos. Durante a pandemia, todos nós, mas sobretudo os adolescentes, nos encontramos em um contexto desafiador para seu desenvolvimento. Ingresso no Ensino Médio, formatura, vestibular, primeiro emprego, relações com os pares ou amigos, vivência de relações afetivas e sexuais, enfim, muitos eram os planos e desafios! A criação da página teve o propósito de ofertar espaço de acolhimento desses “nós” que afetam o bem-estar e a qualidade de vida, e, se possível, ajudar na construção ou desconstrução de alguns deles.

			Junto com a escolha do nome, selecionamos uma imagem que representasse todas as questões aqui já destacadas:

			
[image: image14]
 


			Figura 2.1 Imagem representativa do perfil.

			Fonte: página do Instagram @des.fazer.nos.

			Quem somos: muitos nós por trás de um perfil

			O grupo teve início com professores, profissionais e estudantes de graduação e pós-graduação da Terapia Ocupacional, Psicologia e Enfermagem da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Aos poucos os primeiros membros do projeto @des.fazer.nós começaram a convidar pessoas com potencial para ajudar na produção de conteúdo para promoção de saúde mental voltados para a população adolescente e que trabalhassem ou tivessem afinidade com esse público. Vale lembrar que, desde o início, em abril de 2020, o projeto sempre esteve aberto à adesão de novos integrantes que pudessem colaborar para fortalecer ainda mais nosso propósito e nos ajudar a alcançar nossos objetivos.

			Uma construção colaborativa

			O processo de criação dos conteúdos foi fundamentado em uma construção colaborativa contínua da equipe, em que cada integrante pôde ter participação ativa, mantendo-se a par do andamento do projeto, além da criação de espaços de acolhimento à própria equipe, visto que todos possuíam o mesmo objetivo: que o conteúdo elaborado pela equipe chegasse de forma efetiva e significativa aos seguidores do perfil.

			Como concretizar?

			Por meio de reuniões quinzenais virtuais, o grupo realizou momentos de brainstorms, discussões sobre as temáticas a serem produzidas e o planejamento do cronograma de postagens. Também foi analisada a dinâmica, envolvimento e demandas do público-alvo.

			Para além disso, as reuniões foram essenciais para o processo de ensino- aprendizagem dos integrantes, na medida em que eram estudadas as temáticas relacionadas à saúde mental e adolescência a partir do referencial teórico da Atenção Psicossocial, sendo esta caracterizada por um conjunto de práticas assistenciais para as pessoas em sofrimento psíquico, a partir do campo da transdisciplinaridade, na diversidade de estratégias de intervenção, a partir de agentes coletivos do cuidado, de uma rede intersetorial e de uma prática social inclusiva.10

			A administração do perfil no Instagram foi organizada por revezamento semanal de duplas e/ou trios diferentes com o cuidado de que esses pequenos grupos fossem sempre compostos por estudantes de graduação e pelo menos um profissional já formado (incluindo estudantes da pós-graduação). É necessário ressaltar que, apesar da escala de pessoas distintas encarregadas pela semana, houve um apoio integral de toda a equipe durante todo o processo de postagens referentes à temática da semana. A comunicação entre os membros do grupo foi realizada remotamente e o trabalho foi executado de forma colaborativa, dando autonomia para a equipe que estava responsável de estar mais à frente das preparações e postagens na rede social. Porém, todas as deliberações foram realizadas conjuntamente com os integrantes e a coordenadora do projeto.

			O aplicativo de mensagens WhatsApp foi outro dispositivo bastante utilizado e que contribuiu efetivamente para a comunicação e interação do grupo e, sobretudo, na produção de conteúdo, uma vez que auxiliou nos possíveis ajustes necessários nas publicações, na dimensão dos textos, layout, linguagem, cores a serem utilizadas nos posts, bem como os desdobramentos de nossas publicações com nosso público. Foi um instrumento de apoio que nos proporcionou trocas significativas.
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Para mim o projeto tem se apresentado como
uma ferramenta que possibilita a aprendizagem
a partir das discusses tedricas sobre assuntos
pertinentes relacionados as adolescéncias e
juventudes, o que, consequentemente,
possibilitou associagdes dos conteddos tedricos
‘com a pritica profissional que tenho realizado
junto desta populacéo, potencializando assim
‘minha atuagdo. A heterogeneidade do grupo
pelo fato de ser composto por diferentes
pessoas, histérias de vida e vivéncias, permite
que as reflexdes sejam diversificadas
ampliadas. Para além da contribuigao em minha
prtica, avalio que a produgao dos contetidos
realizada até aqui também tem auxiliado
cuidado pessoal perante a panden
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A partir do momento que a gente
decidiu se mostrar, dar as caras
em tudo que a gente produziu, a
minha relagdo com o meu corpo e
com a minha imagem se
transformou completamente. Eu
sei que o nosso rosto esta ali pra
quem quiser ver, defendendo
publicamente o didlogo aberto e
acessivel, e isso me enche de
orgulho.

Luiza - Mestranda em Enhrr‘

Ver insights

oQv ¢






OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-Roman.otf


OEBPS/image/image2.jpg





OEBPS/image/image14.jpg
Oamul Lu @des.fazer.nos.





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-Bd.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-Lt.otf


OEBPS/image/logo_edufscar_30_preto_cidade.jpg
anos

Sao Carlos
2023





OEBPS/image/image3.jpg





OEBPS/image/licenca_creative_commons.jpg
()WSC)





OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-Md.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-Th.otf


OEBPS/image/image10.jpg
des fazernos :

Para mim, participar do grupo
@des.fazer.nés me fez acreditar
novamente em construgdes afetivas em
projetos académicos. Por exemplo, gente
deixava aberto o direct do Instagram e
quando acontecia alguma demanda em
satide mental o caso era discutido de
maneira coletiva e na presenga de niicleos
diferentes de conhecimento. Fiquei
encantada com o processo de
responsabilizagdo do coletivo e da
valorizagdo de cada uma das pessoas que
nos procurava. Ja ndo era mais um nimero

de seguidor, mas eram pesst
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No processo de integrar o grupo
@des.fazer.nos, pude tomar mais
consciéncia sobre a repercussao que as
redes sociais podem ter ndo somente na
salide mental de adolescentes/jovens,
mas também na minha prépria saide
mental, refletindo sobre aquilo que é
positivo - socializar, estar conectado com
pessoas, ainda mais neste tempo de
distanciamento social, divertimento por
meio de memes -, mas também aquilo
que é negativo - representagéo de
estere6tipos perfeitos e inalcangavi
sentimentos de comparagéo com estes
estere6tipos, interagdes supel
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